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ANALISE DA VARIAÇÃO ESTACIONAL DE PREÇOS, PRODU 

 ESTABELECIMENTO DE CURVAS DE CAPTURA PARA A PESCADA 

DO PIAUÍ, Plagioscion squamosissimus NO AÇUDE olV5s (onOs -  

- CE) PERÍODO DE 1971 A 1980.  

1. INTRODUÇÃO 

A pescada do  Piaui  introduzida nos açudes pübli  

cos  do Ceara, administrados pelo DNOCS, é conhecida, tamber4 

com a denominação de curvina ou cruvina e segundo FOWLER  

(1941) corresponde a Plagioscion squamosissimus (HECKEL, 

1840), família Scianidoe.  

Este Scianidae apresenta escamas ciclOides, pou  

cos  espinhos e opérculos rígidos;  é também uma espécie ovi 

pora com fecundação externa e boa prolificidade. Não reali 

za piracema e não necessita de inverno para desovar. Desova 

várias vezes por ano. 

A pescada do  Piaui  tem crescimento acima de 700mm 

e peso de ate 9Kg, nos açudes regionais. Ela tem carne  bas  

tante delicada e de fecil digestibilidade, e é condiderado 

portanto um peixe nobre. 

Este peixe tem como "habitat" preferido nos açu  

des,  éguas profundas, geralmente com profundidade superior 

a 5m. 

A pescada do  Piaui  com "habitat" natural na bacia 

do rio  Parnaiba,  é um carnívoro de razoável voracidade ali 

mentando-se basicamente de peixes e crustáceos, não dispen 

sando no entanto, restos de vegetais superiores na sua  die  

ta; portanto sendo a pescada um carnívoro ela é capturada 

com anzol; mas sua maior captura se  di  através de galões  

("gill-nets")  ou rede-de-espera, este apetrecho atua em  tor  

no de 12 horas. Segundo PRATHER et alii (1966), as artes 6e 

pesca utilizadas na captura da pescada do  Piaui,  são todas 



se  

maio 

seletiva. 

No que se refere a produção de pescado de aguas 

continentais, a pescada do  Piaui,  tem uma grande participa 

ção no volume total das capturas de todas as espécies, nos 

açudes públicos do DNOCS. 

A importância econômica da pescada do  Piaui  

justifica por ser esta uma espécie muito abundante na 

ria dos açudes do nordeste brasileiro e por sua grande  pro  

cura por aqueles que tem nos peixes de égua doce uma grande 

fonte de proteína animal. 

Para a confecção deste trabalho foi escolhido o 

Açude Orós, por ser este o que maior participação percentu  

al  apresenta em termos de produção total, tendo em vista o 

seu volume de água; alem do mais as varias capturas retira 

das do OrOs são comercializadas para os estados de Alagoas,  

Paraiba,  Pernambuco, Sergipe e Bahia entre estas capturas 

se encontra a pescada do  Piaui.  

1.1. 0 PROBLEMA E SUA IMPORTANCIA 

A pesca artesanal de égua continental é uma ativi 

dae inserida no setor agropecuário, que como se sabe é mui 

to complexo, haja visto que o trabalho para obtenção de se  

us  frutos é acompanhada de riscos ao mesmo tempo que estes 

sofrem o problema da perecibilidade acentuada que é agrava 

da pela falta de cuidado no manuseio, limpeza, condig6es  hi  

giênicas e tempo de armazenagem. 

Ja que, na maioria dos casos, não  hi  uma boa  con  

servag5o do pescado, pelos motivos mencionados ou simples 

mente inexiste esta conservação, o produtor é levado a  des  

fazarl.se  sem mais demora de sua produção, não tendo ela as 

sim condjçOes de obter um preço justo pelo seu produto. Ou 

tra causa que também concorre aliada ao baixo nível tecnolO 

UZ 
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gico dos pescadores, juntamente com a precariedade de sua 

aparelhagem de pesca. 

0 estabelecimento de curvas (de rendimento, por 

exemplo) prOprias para a espécie parece ser de grande impor 

tância, para melhor compreensão e estudo de sua biologia, 

tendo em vista um melhor aproveitamento da pescada do  Piaui",  

como fonte importante de proteína animal a pregos aceciveis 

a população de reduzidos recursos. 

1.2. OBJETIVOS  

0 presente trabalho tem por objetivo geral identi 

ficar e comparar o comportamento dos pregos e da produção 

da pescada do  Piaui;  do Açude Or6s, na cidade do mesmo noma 

Os objetivos específicos são: (a) estabelecer a 

correlação existente com o esforço de pesca dispendido na 

quele volume de produção. 

(b) determinar a curva de rendimento para a pesca 

da do  Piaui.  

2. JUSTIFICATIVA 

Para este trabalho foi escolhida a pescada do Pi 

aui, por ser uma espécie de grande importância no mercado 

cearense, e porque praticamente inexiste, na  area  trabalhos 

especificos ao qual se refere os objetivos deste  °stud°.  

Desta maneira pouco se conhece a respeita do com 

portamento econOmico-biolOgico da espécie aqui referida, e 

isso justifica o presente trabalho. 

Pretende-se com o presente estudo trazer subsidi 

os que permitam o estabelecimento ou a implementação de p0 
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liticas governamentais, visando uma substancial melhoria no 

setor, que se traduza em beneficios para produtores e consu 

midores. 

3. MATERIAL E METODOS  

3.1. Natureza e Fonte dos Dados. 

0 presente trabalho baseado em dados, extraídos 

das fontes a seguir enumeradas: 

a) Preços Medios Mensais (Cruzeiros)  Tab.  2,  Pro  

dução (Kg)  Tab.  1 e Esforço de Pesca Anual (metro de galão- 

-ano)  Tab.  4, relativos a pescada do  Piaui,  capturada no 

Açude "OrOs", na cidade de mesmo nome no Estado do Ceara: 

no período de 1971 a 1980, obtidos junto a Divisão de Desen 
volvimento de Pesca do DNOCS-FORTALEZA. Ver apêndice A. 

b)  Indices  Gerais de Pregos, tendo como ano base, 

o ano de 1977, extraídos da Revista Conjuntura Econômica- 

- FGV,  Tab.  3. Ver apendice A. 

De inicio estes dados foram agrupados, por meses, 

isto para a confecção dos gráficos de:s variações estaciona 

is, através de um modelo estatistico especial. 

3.2. VARIAÇÕES ESTACIONAIS  

Os pregos mensais, e, uma série cronolOgica tipi 

ca,  sago  passiveis de variações, admitindo-se a presença de 

vários fatores, e tendo 4 elementos como  principals,  que são: 

Variação de Tendência x Variação Cicilca x Variação Estacio 

nal x VariagEo Irregular (T.C. E.I.) 
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Descreveremos resumidamente a seguir esses 4 ele 

mentos, para termos uma ideia de como eles agem. 

Os movimentos de tendência são movimentos a longo 

prazo e são utilizados para se fazer previsões quanto ao 

comportamepto dos pregos em um determinado período de tempo. 

Essas variações podem ser detectadas através de um grafico 

de serie temporal, e são muito úteis, principalmente quando 

se deseja comparar séries cronológicas diferentes. 

A tendência é caracterizada pelo sentido em que 

aparece no grafico, podendo a direção do sentido ser afeta 

da por fatores que venham a trazer modificações do sentido. 

Quanto as variações Cíclicas (c), são relaciona 

das também com variações a longo prazo e estas podem depen 

der, simultaneamente de fatores internos ou externos ou  am  

bos a atividade económica. Podem Ser movimentos periodicos 
ou não, dependendo do objeto a ser estudado. Se compararmos 

essas variações cíclicas com a demanda, elas podem represen  

tar,  tanto um período de decadência ou de prosperidade da 

economia; no entanto se compararmos com a oferta elas podem 

representar períodos de grande abundância de produtos ou es 

tão ligados com animais de longo ciclo reprodutivo. 

Os movimentos Estacionais (F), recebem também a 

denominação de movimentos periodicos, porque se repetem de 

maneira regular. Estes movimentos ocorrem dentro (.d,  am  ano, 

compreendendo aos períodos de safra e entresafra. 

Os movimentos Irregulares (I) são também conheci 

dos por movimentos aleatórios, porque não existe nenhuma 

lei de formação que os defina, ocorrendo assim de maneira 

irregular. Não apresentam interesse por serem isoladosesao 

geralmente eliminados da serie. 

Como o objetivo deste trabalho, é estudar, as va 

nações estacionais de prego e produção, tem-se que ellml 

nar a4 variações de tendência (T), variações ciclicas (C) e 

variações irregulares (I). 

Em primeiro lugar, corrigimos os preços (deflacio 
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nando-os) para todos os anos do período; isto e feito com a 

ajuda dos  Indices  Gerais de Preços (I.G.P), fornecidos pela 

F.G.V. 

A expressão matemática deflacionadora e: 

•  Pc  Pr - 
I.G.P x 100, onde: 

Pr = Prego real ou corrigido  

Pc  = Prego corrente 

I.G.P = Indice Geral de Preços (n9 2), base 1977= 

=100. 

Feita esta correção com os movimentos cíclicos 

que afetavam os pregos ha uma sensível tendência a desapare 

cer, ficando na serie apenas T, E e I. 

Para o estudo das variações estacionais tem-se mo 

delos matematicos e estatisticos teóricos. Aqui, mencionare 

mos apenas o método que iremos desenvolver, qual seja o da 

percentagem da media móvel centralizada de 12 meses. 

Dada uma serie de pregos, Pi, P2,  ,Pn, uma me 

dia móvel de N meses e calculada como uma sequência de medi 

as aritméticas, que tem como expressões gerais: 

n n+1 n+3 n+i-1  

> 
/ Pr 

> / 
Pr // 

‘
Pr `\ # / 

‘
Pr 

k=1 k=r  . k=3 ,..., k=i  
I 

N N N N 

onde: 

N= período abrangido pela media móvel 

n= N9 de observag5es com que se quer trabalhar 

K=.1, 2, 3,  

No nosso caso os valores de N e n são iguais a 24. 
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Os numeradores das frações são chamados de totais móveis de 

24 meses. 

Esse procedimento faz com que desapareça também 

as variações estacionais e parte das irregulares, ficando, 

portanto, tp componente que representa tendência (T), e, tal 

vez, alguns vestígios das demais. 

0 passo a seguir é os preços corrigidos como per 

centagem da média, que tem a seguinte expressão: 

Pr  
MM(24) x 100  

onde 

Pr= Prego real ou corrido 

MM24= Media Móvel de 24 meses. 

Observa-se assim a consequente eliminação dos  fa  

tores de variação, e veremos assim que, após a passagem  an  

tenor, restou somente as variações estacionais, uma vez 

que os irregulares são mínimos devido a sua pequena amplitu 

de e breve duração. Vejamos então: 

T.E.I • Pr  - E.I - RT/(74)  

Finalmente com base nos Ultimos valores obtidos 

calcula-se, para os respectivos meses, as medias aritm6ti 

cas, os  indices  estacionais, com seus limites inferior e su 

perior e os desvios padrões; (ver  Tab.  5) as expressões ma 

temáticas são os seguintes: 

=  , IE = u.FC, s - 
1/ 757: ( xi  -  

n - 1 

LS = IE + s, 

LI = IE s 



onde: 

R= media aritmética mensal  

xi=  cada valor considerado 

IE= indice estacional mensal 

p= cada media considerada 
1200  Fc= fator de correção 

'N  n= número de valores >  2  

LI= limite inferior  

LS=  limite superior 

Os números são números percentuais, donde podemos 

esperar queosomatOrio de 12 meses, seja igual a 1200. Isto 

nem sempre acontece; e as vezes é preciso que se corrija e 

para isso, usamos um fator de correção. Esta correção, eli 

mina os movimentos irregulares dentro da serie. 

0 calculo dos  Indices  de produção e esforço de 

pesca são feitos de maneira idêntica, apenas não são corri 

gidos. 

Utilizamos uma analise idêntica para os pregos 

não corrigidos e desta maneira podemos verificar se o não 

deflacionamento destes precos, diferira de maneira acentua 

da dos pregos deflacionados. 

Para uma analise final constrei-se gráficos de 

I.E x Tempo (meses) que reúne a media das variagOes no  pa  

rodo em questão- 

3.3. Estabelecimento de Curvas  

Os dados de produção (Kg), esforço de pesca (me 

tro-dq-galão e n9 de anzol) foram coletados pelo Setor de 

Fiscalização e Estatistica de Pesca do DNOCS - isto, diaria 
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mente (estes dados são tabulados mensalmente, para controle 

do DNOCS), na Guarita de Pesca do Açude. Neste trabalho, es 

ses dados vão aparecer anualmente na  Tab.  4, juntamente com 

os dados de CPUE, executado o ano de 1979, que a nosso ver 

apresentou uma CPUE insignificante. 

Para transformarmos n9 de anzol em metro de galão, 

dissemos que um anzol teria 2 vezes mais poder de pesca que  

lm  de galão (informação pessoal), isto porque enquanto o ga 

lio é estático, o anzol é movimentado pelo pescador (dinami  

co)  entrando ai a sua habilidade, juntamente com a atração 

exercida pela isca. 0 nosso esforço foi dado em metro de ga 

lão-ano, porque este aparelho dentre todos, apresenta uma  

maior produção. 
C Segundo SHAEFER, uma curva de rendimento ( x E) 

tem a seguinte equação: C = (a-bE); a e b foram calculados 

através do método dos mínimos quadrados (o esforço total 

foi dividido por 106) ver  Tab.  4. A curva de rendimento no 

entanto não pode ser confeccionada. 

4. RESULTADOS E CONCLUSÃO 

4.1. VariaçOes Estacionais. 

As  Figs.  1, 2 e 3 (apendice B) apresentam os indi 

ces estacionais contra o tempo (meses), e nos mostrara como 

aqueles variam. 

- A  fig.  1 mostra as variagOes estacionais da produ 

cão media e do preço corrigido a nível de produtor. Observa 

mos  Tie  houve uma definição mais acentuada de alta e baixa 

dos  indices  estacionais da produção média do que dos indi 

ces estacionais dos preços corrigidos; talvez porque os pr'é 

gos não variaram tanto. Vemos ainda que, nos meses de janei 
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ro a março e de outubro a dezembro o I.E situou-se sempre 

acima do índice médio anual, o contrario se verificou nos 

meses de março a setembro. Vemos ainda que o índice de  pre 

go  mais alto ocorreu no mês de dezembro 108,97 e o mais bai 

xo no mês de setembro 93,94. Se no final de ano ocorre este 

fenômeno e adentra o ano seguinte  (Tab.  5) isto pode  decor  

rer talvez dos festejos de encerramento de final de ano. 

Quanto as variações em torno do índice médio (s) 

foram maiores nos meses de janeiro, maio, junho, julho, agos 

to, setembro, outubro, novembro e dezembro (um aumentó  qua  

se progressivo) e menores nos meses de fevereiro, março e 

abril. 

Com referencia aos I.E de produção observamos que 

o maior índice ocorreu em janeiro 126,95 e por sua vez o me  

nor  índice ocorreu em julho 70,5. 

Com relação as variações em torno do índice médio 

(s), eles foram sempre consideraveis, haja visto que o mês 

que apresentou menor variação, foi julho, com 17,82 e de mal  

or  variação, fevereiro com 48,74. 

Analisando a  fig.  2, variação estacionai da produ 

ção media e do esforço de pesca, a nível de produtor, obser 

vamos que os I.E de esforço de pesca e produção para um mes 

mo mês não mantem uma tendência de comportamento que era de 

sc .3sperar. 

Vejamos por exemplo, o mês de fevereiro que teve 

um índice de 101,2 para a produção e um índice de 144,76  pa  

ra o esforço. 

Para o esforço de pesca o maior índice aconteceu 

em fevereiro, ja mencionado anteriormente e o menor em agos 

-t.) com 76,03. 

As variações em torno do índice médio (s), foram 

também muito significantes, pois variaram de 17,08 mês de 

maio (menor índice) ate 53,33 mês de fevereiro (maior indi 

ce) . 

Ao comportamento estranho aludido anteriormente, 
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ele pode resultar talvez dos erros (tanto da contagem do n9 

de anzOis, como dos metros de ga16es ou ainda ao poder de 

pesca atribuído ao anzol) o que alias nos parece mais prova 

vel. Uma redução na abundância também não deve deixar de ser 

cogitada. kecomendamos estudos mais profundos, para aquila  

tar  devidamente este fato. 

Quanto a  Fig.  3 vemos que os preços deflacionados 

não diferiram muito dos não deflacionados, veja-se a super 

posição quase total das duas curvas. 

4.2. Curvas Estabelecidas 

A tentativa de estabelecimento de curva de rendi 

mento para a pescada do  Piaui  se resultou infrutífera, devi 

do ao coeficiente de correlação linear de  Pearson  (r), para 

a espécie em estudo se verificar insignificante Cr = 0,12) 

ou seja não se verificou linearidade entre CPUExE; a equa 
C ção obtida foi a seguinte  (Fig.  4): — = 0,6300447-0,1612534E; E 

com r = 0,12. 

• 
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ANO  N 
• j'AN . FEV. MAR. ABR. MAI . JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV.  DEZ. 

1971 22422 26710 16959 15708 18716 1009 8 13917 35025 36754 S2012 45372 42755 

1972 48638 32901 26973 25672 27625 26717 23047 20453 22327 36254 35936 37123 

1973 28645 18546 27512 25342 17312 25684 18637 14174 18602 19125 29387 38784 

1974 77342 69890 56500 45800 46614 42650 43180 38700 67813 145628 181397 116322 

1975 114657 109365 118461 194202 139029 95700 120410 119705 95080 150046 134332 59 435 

1976 78450 41580 54305 30862 57801 51788 26094 15292 28774 43756 32926 38488 

1977 24970 23657 29032 32603 22712 43731 10921 14411 9690 11665 11761 11577 

1)78 9905 19072 9022 14122 9816 9237 9736 13275 11939 12431 13248 13004 

1979 20790 14482 13013 15645 7541 9777 4213 3979 4924 4767 4036 5753 

1980 23940 4992 24719 8994 2, 820 8724a 118129 126718 99766 202153 277301 20 4551  

FONTE: DNOCS - DDP  

TAB.  1. - Produção Mensal (Kg) da Pescada do  Piaui,  no Açude "Or6s"  (Or-Os-CE), periodo 1971 a 1980. 



ANO '-,, 
JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV.  DEZ.  

1971 1,20 1,201 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 

1972 1,20 1,20 1,20 1,20 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 

1973 1,50 1,5Q 1,50 1,50 1,50 1,50 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

1974 2,00 2,00 2,001 2,OÕI 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

1975 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

1976 2,00, 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 8,00 8,00 8,00 

1977 8,00 6,00 6,00 6,00 8,00 6,00 6,00 8,00 6,00 6,00 6,00 6,00 

1978 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 

1979 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

1980 20,00 20,00 20,00 25,00 30,00 30,00 30,00 30,00 50,00 50,00 50,00 50,00  

FONTE: DNOCS  

TAB.  2. - Pregos Médios (Cr$) Mensais, da Pescada do  Piaui,  Açude "Orós" (0r6s-CE), período de 

1971 a 1980. 



ANOS  1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980  
MESES  

JAN. 20,4 24,4 28,2 33,0 44,2 57,6 84,7 116,5 164,5 300,6 

FEV. 20,7 24,9 28,6 33,9 45,1 60,0 87,5 120,3 170,6 313,3 

MAR. 21,2 25,2 29,0 35,4 45,9 62,2 91,0 124,3 180,5 333,9 

ABR. 21,5 25,6 29,4 37,3 46,7 64,5 94,7 128,5 187,9 353,0 

MAI. 21,9 25,8 29,7 38,6 47,7 66,7 98,1 132,6 192,2 375,5 

JUN. 22,4 26,1 30,0 39,3 48,7 68,5 100,1 137,4 199,6 397,5 

JUL. 22,7 26,4 30,3 39,8 49,8 71,1 102,2 141,3 208,8 431,1 

AGO. 23,0 26,8 30,6 40,3 51,1 74,0 103,5 145,1 220,3 460,9 

SET. 23,3 27,1 30,9 41,0 52,3 76,5 105,3 148,8 237,7 485,3 

OUT. 23,5 27,3 31,4 41,6 53,5 78,4 108,2 153,1 248,7 522,4 

NOV. 23,8 27,6 31,7 42,2 54,7 79,9 111,0 157,3 262,1 561,8  

DEZ.  24,0 27,8 32,1 43,2 55,8 81,7 113,3 159,7 280,7 595,0  

FONTE: I.G.V  

TAB. 3. - IGP de 1971 a 1980, cam base no  ano  de 1977. 



ANOS 

(X) 

PRODUÇÃO 

(Kg) 

Ng,  DE ANV5IS-ANO 

( El ) 

METRO DE GALÃO-ANO 

( E ) 2 

(Y)  

METRO DE GALÃO-ANO 

(ET)  

CPUE 

1971 336448 50814 731494 782308 0,43 

1272 363666 42858 524402 767260 0,47 

1973 . 281750 42332 389748 432080 0,65 

1974 931836 36348 732537 768885 1,21 

1975 1450422 92368 755259 784627 1,85 

1976 500116 6548 747336 753884 0,66 

1977 ' 246730 1968 440648 442616 0,56 

1978 144807 3180 593490 596670 0,24 

1979 108920 466 1534015 • 1534481 - 

1980 1203326 15570 1653585 1669155 0,72 
I 

TO3: 4. - Dados de Produção, Esforço Total Anual e CPUE referentes a Pescada do  Piaui  no periodo de 

1971 a 1980. 



PREQ0 
COPRIGIDO  

PREQ0 NAO 
CORRIGIDO PRODUÇÃO  ESFORCO 

 

MESES  I.E s *R.  I.E s .5? I.E s 31 I.E s 

JAN._ 108,06 108,47 13,92 105,67 107,52 12,93 120,79 126,95 37,06 131,59 117,22 24,64 

FEV. 101,27 101,65 5,54 99,30 101,04 4,29 96,29 101,20 48,74 162,49 144,76 53,33 

MAR. 97,51 97,88 5,07 96,85 98,55 4,90 94,68 99,50 20,13 149,65 133,32 46,20 

ABR. 95,76 96,12 5,67 95,14 96,80 4,92 98,87 103.90 44,14 128,35 114,34 17,72 

MAI. 96,73 97 09 10,68 95,91 97,59 10,46 84,23 88,52 25,03 113,43 101,05 17,08 

JUN. 93,64 94,00 12,33 93,00 94,63 13,98 104,48 109,80 42,22 95,52 85,10 33,20 

JUL. 95,02 95,38 16,61 94,66 96,32 18,07 67,07 70,50 17,82 85,39 76,07 22,48 

AGO. 95,41 95,77 17,63 94,55 96,20 18,53 73,03 76,75 29,15 85,35 76,03 28,20 

SET. 93,59 93,94 18,85 92,68 94,30 19,55 78,94 83,00 2095, 96,02 89,54 30,81 

OUT. 106 23 f 106,63 25,66 104,63 106,47 24,67 111,74 17 7,44 43,38 92,16 82,10 
j 

93,95 

29,97 

NOV. 103,72 104,11 23,82 101,35 103,13 22,72 111,28 117,00 40,83 105,46 
,  

31,73 

DEZ.  108,56 108,97 18,93 105,56 107,41 17,05 10034 105,46 30,20 101,60 90,51 26,21 

TAB.  5. - Resultados da media aritmética, Indice Estacional e desvio padrão (s) para os pregos , 

corrigidos, não corrigidos, produção e esforço de pesca da pescada do  Piaui,  no Ptqude 

"OrOs" (0r6s-Ce.) no período de 1971 a 1980. 
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FIG.  - VAR/4Ç40 ESTACIONAL DA 
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(OROS - CE fl PERIÓDO  

PRODUCAO MeDIA E PREÇO CORRIGIDO 

DA PESCADA DO PiALE.  NO AÇUDE 0R65 

DE 1971 A 1980. 
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FIG.  2 - L./A. 471.41;db ESTACIONAL DA PRODUC:40 MI-01A E DO 

ESFORCO DE PESCA, A NiVEL DE PRODUTOR NO 

AÇUDE ORO'S (ORÓS - CE) PER1000 1971A 1980 
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FIG.  3 - VÁRI4Ç;i0 ESTACIONAL DOS PREÇOS MeDIOS IWTO CORRIGIDOS 

E CORRIGIDOS A N1VEL DE PRODUTOR, DA PESCADA DO 

PIAUI: DO AÇUDE ORÓS (ORO'S -CE) PERIbDO DE 1971 A 1980 



1,9 

I .8 — 

1.7 — 

1,6 

1,5 — 

1,4 - 

1,3 - 

1,2 — 

1,1 — 

1,0 — 

0,9 — 

0,8 — 

0.7 — 

0,6 — 

0.5 — 

0,4 — 

0,3 — 

0,2 — 

C c 0,6300447 - 0,1612934E 

r: 0,12 

0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1,0 1,1 1,2 1,3 1,4 ,5 1,6 1,7 
6 

ESFORÇO X 10 
(metro de ga15o)  

FIG-4 - RELACAO ENTRE CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO E 0 ESFORÇO PARA A 

PESCADA DO PLAGIOSCION SOUAMOSISSIMUS. 
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